Capítulo 1

Esforçando-me para ouvir a voz de Deus

Uma entrevista divina

 "Mark! Levante-se!" 

A voz de autoridade me despertou de um sono profundo e me sentei impertigado na cama. Embora nunca a tivesse ouvido antes, ou desde então, soube imediatamente que eu tinha ouvido a voz audível de Deus!

"O que!? O que!?" Eu respondi confuso.

"Acorde! Eu vou lhe ensinar a ouvir Minha voz!"

 "Ótimo!" Eu disse, me deitando outra vez. "Pode falar!."

"LEVANTE-SE! Vá para seu escritório. Eu vou  ensinar você a ouvir Minha voz esta noite!"

Compreendendo finalmente a importância do momento, eu obedeci, depressa. Naquela noite, quando me ajoelhei no altar de nossa pequena igreja rural, o Espírito Santo me deu o presente precioso que eu vinha buscando há muito tempo e me introduziu no chamado que se tornaria minha paixão pelo resto de minha vida. Ele reuniu tudo que eu tinha  aprendido durante um ano de estudo intensivo sobre oração e sobre ouvir a voz de Deus e me mostrou como tudo se integrava nas quatro chaves simples reveladas em Habacuque 2:1,2.
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Como cheguei até aqui

Quando eu aceitei o Senhor, aos quinze anos de idade, minha fome imediata era conhecer a Palavra de Deus ou, como eu gostava de dizer, me tornar um homem bíblico. Esta fome era profunda e insaciável. Três anos depois, com grande ânsia eu me matriculei na Faculdade Roberts Wesleyan para me formar como Bacharel em Artes em Religião e Filosofia.

Eu achei faculdade empolgante porque estava aprendendo a Bíblia do lado do avesso.  Minha fome para me tornar um homem bíblico estava sendo lentamente satisfeita. Eu li e estudei a Bíblia muitas e muitas vezes, resumindo e fazendo gráficos de cada livro, também a ensinava  semanalmente como um pastor de mocidade. Estes eram os dias antes de a Bíblia em CD estar disponível, assim Patti fazia nossas próprias fitas, gravando sua leitura de todo o Testamento Novo para o que eu escutasse enquanto trabalhava.
.

 Prático, bíblico, lógico - essas palavras sempre me atraíram. Tendo crescido em uma fazenda de leite em uma comunidade rural conservadora, minha abordagem da vida sempre tinha sido prática, realista e sensata. Logo que aceitei Jesus, me tornei membro de uma igreja Batista muito conservadora e senti imediatamente um chamado para me tornar pastor. Até então eu sempre tinha pretendido ser  fazendeiro; Eu gostava do estilo de vida prático da fazenda de leite, especialmente por ver algo concreto (tangível) realizado ao final do trabalho duro de um longo dia.

    
Assim, não foi nenhuma surpresa quando encontrei dentro de mim um desejo apaixonado de tornar a Bíblia, real, prática e aplicável na minha vida diária. Como eu estudava e ensinava, comecei a ver que a voz de Deus ou a "palavra de Deus" como os profetas a chamavam, era muito real e um tema contínuo em Bíblia. Notei que, de Gênese ao Apocalipse, os homens e mulheres ouviram a voz de Deus que falava com eles e uma fome cresceu dentro de mim de ouvir a voz de Deus em meu próprio coração. Um forte desejo de me tornar um homem espiritual e de entender os modos do Espírito começou a arder quando reconheci que só poderia (Fim da Página 2) ser um homem bíblico se, eu também, pudesse ouvir a voz de Deus.

 Então eu comecei a procurar a voz de Deus dentro de meu coração. Esperei esperançosamente pela voz audível interna de Deus falar comigo e dizer, "Oi, Mark. Eu sou Deus." Sua voz seria a de um baixo profundo, é claro. Talvez houvesse relâmpagos no céu, o vento sopraria e as janelas quebrariam. Eu então pularia em imediata obediência e faria tudo o que Ele quisesse que eu fizesse.

    
Mas, nada aconteceu. Eu escutei e escutei, mas não pude discernir qualquer "voz de Deus." Tudo que ouvi eram pensamentos que remexiam minha mente até que eventualmente eu começava a divagar em devaneios sem propósito ou, o que era pior, dormia.

Era extremamente frustrante! Orar simplesmente não funcionava para mim e eu não conseguia entender por que não. Pensei que talvez ajudasse se eu lesse mais da Palavra. Então eu seria capaz de ouvir a voz de Deus, eu pensei. Assim eu devorei a Bíblia, lendo livros inteiros em uma única sentada. Mas ainda não conseguia discernir aquela suave voz interior.

    Eu li em Isaias 58 que se nós jejuássemos com o espírito certo, nós poderíamos clamar a Deus e Ele responderia. Nós O ouviríamos dizer, "Aqui estou" (Is. 58:9). O ensino de Jesus também indicava que jejum aumentaria seu poder espiritual e autoridade. Assim eu decidi tentar o jejum para ver se me tornava mais receptivo espiritualmente. Jejuei por dias e até mesmo por semanas de cada vez, mas continuava incapaz de ouvir uma voz dentro de meu coração.

    Esperava que quando eu me formasse na Faculdade de artes liberais cristãs, de alguma maneira, junto com meu diploma eu seria dotado com a habilidade para ouvir a voz de Deus. Mas, recebi meu diploma e ainda assim não conseguia ouvir nada diferente de meus próprios pensamentos divagantes. Simplesmente não havia nenhuma voz interna! Não importava o que pessoas diziam ou que a Bíblia ensinasse, eu não conseguia encontrar uma voz.  (Fim da página 3)

   Quando entrei para ministério pastoral, eu esperava e orava para que a voz viesse com minha ordenação. Quero dizer, como se pode ser um pastor sem ouvir a voz de Deus? Seria uma situação especialmente embaraçosa para um pastor de uma comunidade do evangelho carismático pleno! Imagine só: Alguém vem trazer uma mensagem em línguas e, se ninguém trouxesse a interpretação, esta seria minha responsabilidade para manter própria ordem. Mas, como eu poderia falar uma palavra profética se eu não podia ouvir Deus? Minha igreja descobriria que eu era uma fraude! Estaria arruinado! Seguramente, Deus na Sua clemência não haveria de querer que isso acontecesse comigo. Certamente, Ele usaria a oportunidade de minha cerimônia de ordenação para romper o silêncio em meu coração. Por favor, Deus? Mas minha ordenação veio e foi e ainda não havia nenhuma voz. A esta altura eu estava começando a ficar desencorajado. Eu tinha tentado tudo eu sabia e ainda assim, nada.

    Voltei-me para a Bíblia para ter certeza de que o povo de Deus verdadeiramente ouvia a Sua voz.  Sim; Deus reafirmou , inequivocamente, que em toda aliança, de Gênese ao Apocalipse, Ele falava com Seus filhos. Aqui estão alguns dentre as centenas de versos da Bíblia que confirmavam esta verdade ao meu coração:

   
 E eles [o Adão e Eva] ouviram o som do Senhor Deus... (Gen. 3:8).

Agora Deus disse a Abram... (Gen. 12:1).

Deus disse a Moisés... (Ex. 4:21). Agora o Senhor disse a Aaron. .. (Ex. 4:27).

E será que, se tu escutares diligentemente a voz do Senhor teu Deus... (Dt.  28:1 KJV).

O Senhor falou a Josué... (Jos. 1:1). 

Então Deus disse a mim [Isaias]... (Is. 8:1).
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A palavra que veio a Jeremias de Deus, dizendo... (Jer.7: 1).

A palavra de Deus veio... para Ezequiel (Ezek. 1:3).

Eu [Jesus] não pode fazer nada em Minha própria iniciativa, como eu ouça, eu julgo... Qn. 5:30).

E o Espírito me falou [o Peter] para... (Atos 11:12).

[Paulo] tendo sido proibido pelo Espírito Santo de...(Atos 16:6).

    
Eu [João] estava no Espírito no dia do Senhor e eu ouvi atrás de mim uma voz alta como o som de trompete, que dizia, "Escreva em um livro o que você vê... " (Apocalipse. 1:10,11).

    
Mas vocês vieram ao Monte Sião e para a cidade do Deus vivo... e para Jesus, o mediador da nova aliança... Cuidem-se de não rejeitar aquele que está falando (Heb. 12:22, 24,25).

Eu simplesmente não podia aceitar a premissa de que Deus tinha parado de falar na dispensação da graça, especialmente quando havia dentro em mim uma fome tão profunda de ouvi-Lo. Aquele desejo tinha que ter sido colocado lá por Deus.

   Por volta daquele tempo, Deus graciosamente colocou em minha vida um pastor auxiliar (ancião, ou presbítero) em nossa assembléia local que podia ouvir a voz de Deus claramente e a transmitia em lindas profecias. Eu me maravilhava com a pureza, o poder e a precisão de seu modo de falar a palavra de Deus. Eu decidi lhe perguntar o que ele fazia para ouvir a voz de Deus. Eu pensei que ele pudesse me dar algumas dicas que finalmente me abririam a porta para oração de mão dupla em minha própria vida.

    Procurei tirar dele qualquer orientação ou entendimento que pudesse me ajudar. Ele compartilhou pacientemente sua própria experiência, mas não pôde me ajudar. Finalmente percebi que ele é naturalmente intuitivo e ouvir a voz de Deus surgiu facilmente  (Fim da página 5) para ele. Eu sou por demais analítico para compreender com naturalidade o fluir intuitivo. Para mim, o mundo espiritual só seria encontrado seguindo as orientações de um mapa detalhado. Contudo, ele só conseguia me dizer o que tantos já me haviam dito: "Você sabe que você sabe que você sabe." Você já  ouviu alguma vez esta explicação? Quero que você saiba que, se você não sabe, não ajuda em nada ser informado que você sabe! Saí de meu encontro com ele mais frustrado do que quando tinha chegado. Eu estava sem saída. Testara sem sucesso todas os caminhos de que ouvira falar.

    Em total desespero, examinei a única possibilidade que eu ainda me ocorria: Conferi para ver se eu era verdadeiramente salvo. Não precisei de muita reflexão para decidir que eu era. Eu tinha, definitivamente, me arrependido e tinha confessado meus pecados. Eu tinha convidado Cristo a viver em mim e tinha pedido a Ele que se tornasse o Deus e Salvador de minha vida. Os anciões (presbíteros, pastores) tinham imposto as mãos para que eu recebesse o Espírito Santo e eu tinha sido batizado em água. Acreditava que a Bíblia é a Palavra inerrante de Deus e acatava  todas as verdades da teologia evangélica.

    Certo - eu definitivamente era salvo. Bem, então, qual era, afinal de contas,  o problema? Talvez eu estivesse tentando demais, ou talvez estivesse sendo duro demais ou pratico demais na abordagem de todo o processo. Talvez eu estivesse esperando demais do Cristianismo. Talvez eu simplesmente devesse me contentar como tantos outros cristãos pareciam fazer. Eu tinha a Bíblia - talvez eu não precisasse da voz interna dele afinal de contas. Eu estava cansado e no limite das minhas energias. Eu tinha tentado tudo o que eu sabia e nada tinha funcionado. Eu escutei tão atentamente quanto pude e ainda não havia nenhuma voz interna em meu coração. Simplesmente não estava lá. Eu não ia me enganar fingindo que estava - se não estava lá, não estava!

   Pouco tempo depois veio pregar em nossa igreja um professor de Bíblia nacionalmente conhecido  a quem eu respeitava profundamente. Eu o importunei com muitas perguntas depois do culto. "Como você ouve a voz de Deus em seu coração?" Eu perguntei. A resposta dele me surpreendeu: "Aquilo que as pessoas chamam de 'voz de Deus' é só o rumor secreto da mente espiritual’." Em outras palavras, não existe tal coisa!
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    Parte de mim queria acreditar nisso. Afinal, não seria uma fraqueza em minha vida a falta de algo que não existia, certo? Entretanto eu pensei no pastor auxiliar mais velho da minha igreja que podia profetizar tão formosamente assim como outros a quem eu tinha ouvido transmitir a Palavra do Senhor. E eu sabia que a fome em meu coração não seria satisfeita com nada menos do que uma  plena relação de mão dupla com Deus o Todo-Poderoso.

    Eu agradeço Deus porque mesmo quando não temos consciência disso, Sua mão está nos conduzindo. Ele estava me conduzindo um pequeno passo de cada vez em toda a minha ânsia e busca.

   A maioria dos passos não foi sequer percebido na ocasião; pareceiam-me acontecimentos insignificantes ou acasos felizes. No entanto,  hoje eu posso olhar atrás e ver como a mão de Deus trabalhou. Em todos meus fracassos, depressão e confusão, Ele estava sempre transformando todas as coisas para meu bem.

As quatro chaves

O inicio da revelação veio de modo tranqüilo. Minha esposa, Patti e eu fomos de carro a uma cidade vizinha para participar de algumas reuniões de barraca e depois do culto, olhamos os livros expostos sobre as mesas para venda. Um livro por Michael Scanlan sobre  cura interior chamou minha atenção, porque este era, naquela ocasião, um ministério novo a respeito do qual eu não sabia quase nada.

    Comprei o livro e fui muito abençoado pelo que li. Pensei nas muitas pessoas que eu conhecia, com profundas feridas e que não tinham sido ajudadas pelo aconselhando. Talvez esta fosse a resposta para eles, pensei. Logo depois disso Patti e eu participamos de um retiro de cura interior ministrado pelos Padres Dennis e Matthew Linn. Apesar de passarmos muito tempo lidando com questões teológicas, foi ali que Deus me mostrou a necessidade de sonho e visão na vida cristã adulta.
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   Eu gastei a maior parte dos diversos meses seguintes estudando tudo que eu pude econtrar sobre oração. Eu li aproximadamente vinte e cinco livros e tudo o que eu poderia achar na Bíblia relativo a oração. Experimentei diferentes formas de oração. Perto do fim daquele ano, o Senhor  me acordou de noite com o som de Sua voz audível. Aquela noite Deus abriu Habacuque 2:1,2 no qual o profeta descreve o que fez quando foi diante de Deus para ouvir Sua voz. Nesses versos Ele me mostrou várias chaves revolucionárias que eu nunca tinha visto antes e nem nunca tinha ouvido mencionadas. Deixe-me resumi-las para vocês agora, depois usarei vários capítulos que investigamos individualmente cada uma, mostrando precisamente como elasdevem ser desenvolvidas e usadas em sua vida de oração.

    “Eu me levantarei em meu poste de guarda. .E eu manterei relógio e verei o que Ele falará comigo... Então o Senhor... disse, Registre a visão”
(Habacuque 2: 1,2 ênfase acrescida)

Era óbvio que Habacuque podia discernir o som da voz de Deus em seu coração. Ele disse, "Então o Senhor disse”. Além disso, ao longo do seu livro, Habacuque registra o que Deus falou com ele. Então, ele conhecia o som da voz de Deus.

A primeira chave para ouvir a voz de Deus, então, está aprender como soa Sua voz falada.

Descobri que, ao invés de ser uma voz audível dentro de nós, a voz de Deus em nossos corações soa como um fluxo de pensamentos espontâneos. Sim, Deus falou graciosamente comigo em voz audível aquele noite, mas isso certamente não é a norma. Na realidade, é provavelmente mais uma indicação de que eu era por demais obtuso ou teimoso para compreender Sua mensagem em qualquer outra forma! Como o Paulo na estrada para Damasco, eu tive que levar um “susto” para ouvir o que Ele tinha a me dizer.

   O Senhor tomará medidas drásticas se necessário, mas Ele prefere que aprendamos a ouvi-Lo falar através de pensamentos espontâneos em nossos corações.
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Gastarei um capítulo inteiro expondo esta idéia, fundamentando-a bíblicamente e com experiências e então discutindo o efeito que esta verdade tem sobre nossas vidas.

   A segunda chave achada em Habacuque está na frase, "eu me Pôr-me-ei  na minha torre de vigia" Habacuque soube ir para um lugar quieto aquietando os próprios pensamentos e emoções de maneira que pudesse sentir o fluxo espontâneo de Deus dentro dele. A maioria de nós sabe que devemos nos aquietar, mas isso não é tão fácil de fazer. Mais adiante, eu apresentarei diversas ferramentas bíblicas por aquietar rapidamente nossos corações e mentes diante de Deus de forma que nós podemos começar a sentir o fluxo ativo do Espírito dele dentro de nós.

   A terceira chave é encontrada na frase de Habacuque, "eu vigiarei para ver". Eu me perguntei por que ele falou daquele modo. Por que ele não disse, "eu escutarei para ouvir o que Ele falará comigo";  Faz mais sentido para mim alguém escute para ouvir palavras faladas do que assista para as ver.

    Para que esta pergunta fosse respondida em meu coração e em minha mente, Deus precisou descortinar diante de mim uma revelação completamente nova (para mim pelo menos) em relação ao lugar do sonho e das visões na oração. Eu nunca tinha sequer pensado em procurar visão como orava. Eu nunca tinha considerado apresentar os olhos do meu coração a Deus e pedindo - Lhe que os enchesse, enquanto eu olhava pra ver o que Ele queria me mostrar. No entanto, quando comecei a procurar na Bíblia, descobri que sonho e visão eram  parte integrante da vida de oração de todos os profetas. Vou apresentar esta revelação com fundamento Bíblico e exame cuidadoso de como sonho e visão realmente trabalham na oração.

    Finalmente a quarta chave se manifestou em Habacuque 2: Então o Deus disse, "Registre a visão." Que idéia incrível é realmente escrever meu diálogo com Deus. No entanto, logo percebi que todo o livro de Habacuque é a história de um homem que escreveu abaixo a oração dele e as respostas que  recebeu de Deus. E foi Deus quem ordenou que ele escrevesse.
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    Eu nunca tinha ouvido um sermão no valor de registrar nosso diálogo com Deus; nunca havia sequer cruzado minha mente a idéia de que eu poderia escrever minha oração e a resposta de Deus. Eu vim a chamar este processo "fazer diário"; e, quando procurei base para isto na Bíblia, encontrei não apenas um ou dois versos sobre “diários”, mas centenas de capítulos que demonstram este processo. São encontrados muitos exemplos nos Salmos, nos profetas e mesmo todo o livro de Apocalipse.

Foi um choque para mim encontrar a Igreja gastando tanto tempo discutindo doutrinas baseadas em apenas alguns versículos da Escritura só para negligenciar uma doutrina que é um mandamento nas Escrituras, demonstrado em diversas centenas de capítulos. Me faz pensar que estamos sem equilíbrio, às vezes. Vou dedicar todo um capítulo a “fazer diário”, examinado biblicamente todo o processo e demonstrando que tremendo valor isso tem para nos auxiliar a ouvir a voz de Deus.  Vou também descrever como isso funciona na prática.

os.

Cuidados

Agora, antes de nós irmos adiante, precisamos discutir alguns cuidados para esta viagem ao mundo de impressões do Espírito.

   Quando falamos em ouvir a voz do Espírito de Deus Todo-poderoso, as pessoas às vezes 

temem que possam confundi-la com a voz de satã ou com a voz dos desejos de seus próprios corações. Se isso acontecesse e eles agissem com base nestas vozes, temem que poderiam provocar verdadeira destruição em suas vidas. A solução considerada ideal nestes casos é, com excessiva freqüência, abandonar de todo a busca da vida espiritual – passando a viver simplesmente pela lei bíblica, ignorando completamente a possibilidade de ouvir a Deus pessoalmente.
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   Certamente que esta é uma alternativa e muitas pessoas obviamente seguiram este caminho, mas este claramente não é o modo de vida abundante que Jesus nos prometeu. Ao contrário, Deus nos deu várias SAFEGUARS na Bíblia que, se usarmos, poderemos viver como fez o Jesus, tranqüilos e confiantes de que somos protegidos e sob os cuidados do Pai tanto no mundo espiritual quanto no físico.

A Bíblia

Provavelmente a maior proteção que temos para nossa viagem espiritual é a Palavra de Deus. Um bom conhecimento da Escritura pode nos livrar de muitos erros e preocupações. 

Na Escola Bíblica onde ensino, exigimos um certo nível de conhecimento bíblico como pré requisito para aprender a ouvir a voz de Deus. Quando ensino em outras  igrejas, recomendo que os que participam do curso tenham lido pelo menos do princípio ao fim o Novo Testamento e estejam lendo atualmente o Antigo Testamento.

    Isto não quer dizer, é claro, que Deus não fala com cristãos recém convertidos que ainda não tenham lido a Palavra. Claro que Ele o faz! Mas se eles não aliarem seu  tempo de oração  com o estudo intenso da Palavra e um relacionamento com um conselheiro espiritual, eles logo estarão correndo perigo.

    Há dois modos básicos pelos quais a Bíblia pode nos ajudar e nos proteger. Primeiro, toda revelação deve ser testada à luz da Palavra escrita de Deus. Qualquer revelação que viole quer a letra quer o espírito da Palavra, deverá ser imediatamente rejeitada. Não há nenhum lugar para racionalizações, distorções ou divagações sobre a verdade Bíblica. Não pode haver nenhuma interpretação  pessoal estranha para qualquer verso obscuro. A Palavra de Deus permanece para sempre e qualquer revelação pessoal que tenhamos da parte de  Deus estará em acordo total com a letra e com o espírito da Palavra Eterna.

   Nós precisamos não apenas testar a voz de Deus em nossos corações à luz da Bíblia, mas ver qualquer revelação como fundamentada na Bíblia. O Senhor ordenou a Josué que meditasse, confessasse e agisse com base na lei de Deus dia e noite para que Ele pudesse lher dar-lhe sucesso. Se eu tiver enchido minha mente e meu coração com a Bíblia, o Espírito Santo usará os versículos, as histórias ou princípios adequados à minha necessidade em cada situação. O fluxo espontâneo de textos bíblicos iluminados trará sabedoria e perspicácia muito maiores do que a que minha própria mente jamais poderia produzir contanto que eu me aquiete e me permita depender de Deus.
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O corpo de Cristo

A segunda proteção Bíblica importante contra o engano e danos espirituais é um espírito humilde, ensinável. É muito comum que as pessoas que alegam ouvir Deus sejam arrogantes e farisaicos. A atitude deles é, "Deus me disse, e ponto final”. Mas Deus resiste o soberbo e dá graça ao humilde. Tal arrogancia, cedo ou tarde os levará a cair em engano.

Toda revelação deve ser testada. Deus não fala conosco para que usemos o conhecimento para dominar em cima de qualquer pessoa. Ao contrário, nós deveríamos ser conhecidos como os mais mansos dos homens.

    Nós somos uma parte do Corpo de Cristo. A revelação plena de Jesus não está em cada um de nós individualmente, mas em nós na medida em que nos reunimos como um Corpo. Todos precisamos estar comprometidos a uma expressão local do Corpo de Cristo e qualquer um que queira sondar a dimensão espiritual da vida deveria ter um relacionamento com um conselheiro espiritual que respeitem.

   Não poderemos sobreviver se tentarmos caminhar sózinhos. Deus vai mostrar a você com quem você deve estabelecer uma relação de prestação de contas, se você Lhe pedir. Esta é uma proteção poderosa para sua vida: "Na multidão de conselheiros há segurança" (Pv.11:14 RA). Eu discutirei o conceito de conselheiros espirituais mais tarde em maior detalhe.
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Humildade

Também existem outras proteções básicas. Deus só dá revelação para as áreas dobre as quais Ele deu autoridade e responsabilidade. Uma esposa normalmente receberá revelação para sua casa ou para seu trabalho fora de casa. Um marido receberá sabedoria para sua  família e para o gerenciamento de sua profissão. Um pastor receberá revelação para a igreja sobre a qual Deus o fez responsável.

    Junto com a autoridade determinada por Deus,  vem a reveleção de Deus para o sábio desempenho da mesma. Então, você só deve esperar revelação nas áreas pelas quais você é legitimamente responsável. Fique longe de “voos de ego” buscando revelação para áreas nas quais você não tem autoridade. Não procure uma "palavra de Deus" para o Presidente ou para outros líderes mundiais. Não procure sequer revelação para seu empregador ou pastor, a menos que você seja responsável por ele como um amigo íntimo ou conselheiro. A revelação só dada para áreas em que Deus deu autoridade e responsabilidade.

Colocando à prova

Também, devemos nos asssegurar de que toda a revelação que recebemos nos leva para A uma maior santidade e a uma capacidade de amar e compartilhar Deus de modo mais perfeito. Se, a qualquer momento,  nossa busca de dialogo com Deus se tornar destrutiva, devemos parar imediatamente e procurar nosso conselheiro espiritual.

Talvez estes alertas tenham assustado você e até mesmo tentado você a abandonar completamente qualquer busca relacionada ao mundo espiritual, para não correr riscos. No entanto, só os que pensam que podem fazer tudo sozinhos, aqueles com uma atitude “só eu e Jesus”, precisam se preocupar. Se você está usando as proteções que eu mencionei e tem buscado a voz de Deus sinceramente, você pode se achegar confiantemente à vida no Espírito.
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Antes de continuar lendo este livro encorajo você, veementemente,  a examinar com cuidado a sua vida para ter certeza de que estas grades de proteções estão intactas.  Caso não estejam, por favor, coloque este livro de lado, e leve o tempo que for necessário para as estabelecer em sua vida. Então volte,  retome-o e vá adiante.

   As revelações que Deus me deu serão uma grande bênção a todos os que estão caminhando corretamente diante de Deus, mas bem podem expor o homem tolo aos ardis de satã. O cristão  que colocou as proteções de Deus ao seu redor não precisa temer o engano, mas deve, contudo, estar atento ao nosso inimigo que "ronda como um leão rugindo, buscando alguém para devorar" (1Pe. 5:8).

    O ano eu gastei aprendendo ouvir a voz de Deus rendeu tremendo fruto. Aprendi que precisava acalmar minha própria mente e escutar o fluxo interno dos pensamentos espontâneos de Deus. Aprendi que precisava abrir meu coração ao fluir de sonhos e de visãos gerados em mim  por Deus. E , acima de tudo, aprendi que eu precisei fazer um diário, registrar meu diálogo com o Deus Todo-poderoso.

    Em primeiro lugar me certifiquei de que as proteções estavam no lugar. Eu conhecia a Palavra. Eu estava disposto a submeter toda revelação interna à letra e o espírito da Bíblia. Eu estava disposto a estar em comunhão com o Corpo de Cristo e com os conselheiros  que Deus tinha me dado. Certifiquei-me de que todas as revelações conduziram a uma maior santidade e capacidade de amar e compartilhar Deus de forma mais perfeita. Então eu estava pronto para  entrar na maior aventura de minha vida.

O Desejo do Coração de Deus

Por que Deus não desistiu de mim há muito tempo? Por que Ele continua me levando a conhecer a voz dele? E por que é que eu quero tão desesperadamente ouvir a voz dele? Na 
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realidade, por que será este o grito quase universal de cristãos ao redor do mundo e através dos tempos? Em seu desespero por ouvir a voz de Deus, homens e mulheres tiraram de suas vidas todo e qualquer  conforto e distração. Eles renunciaram a todos os seus bens mundanos para viver na mais completa simplicidade, de modo que nada podesse se colocar entre eles e o seu Deus. Fizeram votos de silêncio de forma que a única voz que poderiam ouvir seria a voz de Deus. Por que homens e mulheres religiosos ao longo da história foram consumidos desta forma? Por que eu fui tão consumido?

    Muito simples. Porque o desejo mais profundo do coração de Deus é ter comunhão com seus filhos. Desde o princípio dos tempos o desejo dele permaneceu o mesmo. Ele nos chama a todos suave, mas persistentemente. Ele até mesmo nos deixa experimentar o descontentamento que vida sem Ele traz. Embora nossos espíritos estejam atravancados e nossas mentes confusas, nós ainda sentimos no fundo de nosso ser um anseio por um relacionamento especial; pelo tipo especial de amor que satisfará nossos corações.

No jardim

"Adão! Adão onde você está?"

 Quando ouvimos essas palavras somos levados a pensar no triste dia em que a amizade do homem com Deus foi rompida. Mas,  pensemos por um momento como foi antes daquele dia. Quantos outros dias o Pai entrou no jardim na hora fresca do dia só para dar um passeio com o homem e mulher a quem amava tanto. Com que freqüência Ele chamou, "Adão, Adão!" Quantas vezes Adão respondeu alegremente, "Aqui estou, Deus!"

    Você pode ver os três, talvez de mãos dadas, passeando lentamente entre as flores luxuriantes, às vezes parando para escolher uma fruta suculenta? Adão deve ter falado sobre as responsabilidades dele do dia: como a poda dele ajudou o pessegueiro, e as sementes de morango que ele plantara estavam produzindo a deliciosa fruta vermelha
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O Pai escutava com um brilho de orgulho nos olhos dele.

    Eva falava sobre de seus amigos animais: sobre os truques que os macacos estavam fazendo e como os esquilos os xingavam tão furiosamente. Logo todos estavam rindo do quadro que ela pintava com suas palavras. Enquanto o sol se punha, eles podem ter ficado em um silêncio tranquilo, desfrutando a magnifica exibição de cores, desfrutando mais ainda porque estavam juntos.

    Isto é comunhão. Foi para desfrutar desta comunhão de amor que fomos criados. O Pai quer que nós venhamos a Ele com nossas alegrias e sucessos. Ele quer que nós compartilhemos com Ele nosso riso. Ele quer desfrutar o prazer que temos  em Sua criação. Ele quer ser nosso melhor amigo, nosso companheiro, nosso amante.

   Como o coração dele se alegra quando nós tomamos tempo para descansar de nossos afazeres e nos dedicamos completamente a conversar com Ele! Foi  para isto que Ele nos criou. Ele anseia por alguém com quem Ele pode compartilhar Seu amor. Deus é amor e como diz uma canção, "Amor não é amor “enquanto não é dado”. Deus anseia pela nossa presença para poder nos dar esse amor.

    Durante muito tempo eu considerava um passeio tranquilo pelo jardim no fresco do dia essencialmente  como um desperdício de tempo. Eu queria estar produzindo algo. Eu não tinha tempo para perder com este tipo de adicionais desnecessários. No entanto, Deus começou a me ensinar suave e amorosamente que um passeio lento e amor compartilhando com alguém não são adicionais desnecessários; são o ponto alto de Seu propósito. Isso é o que Ele deseja. Esse é o propósito de criação e da vida. Ele me criou para o propósito supremo de compartilhar amor com Ele.
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Ele me criou com a capacidade de amar de modo que eu pudesse retribuir o Seu amor. Eu tinha perdido isto de vista no meio do corre-corre da minha vida. Eu pensava que produzir qualquer coisa era mais importantes do que produzir amor. Quando Deus me fez lembrar dae criação, Ele me levou a me arrepender de idolatrar o trabalho e me pediu que desse ao amor outra vez o lugar central da minha vida. Eu ouvi. Eu escutei. E eu me arrependi e fui curado.

Seu Povo Escolhido

Deus tem procurado restabelecer a comunhão que Ele desfrutou com o Adão e Eva no Jardim de Éden. Ele estabeleceu um pacto (Aliança) com o povo de Israel no qual Ele prometeu ser o Deus deles, e que ele seriam o Seu  povo. No Monte de Deus, Ele lhes ofereceu Sua voz. Ele queria desesperadamente falar com seus filhos. Afinal de contas, a intenção com que tinham sido criados era exatamente esta, a de puder desfrutar comunhão com eles.

    Em Deuteronômio 5:22-31 Moisés recontou o que aconteceu lá. Deus ofereceu Sua voz, mas disse aos Israelitas que ela viria com fogo, um símbolo bíblico comum de purgar e purificação. Em lugar de abraçar a mão estendida de amor e companheirismo de Deus e suportar o processo purgativo que vinha com ela, eles propuseram uma solução alternativa. Moisés, disseram os Israelitas, por que você não "se aproxmia e ouve tudo aquilo que o Senhor nosso Deus diz; então você nos conta tudo o que o Senhor nosso Deus falará com você e nós ouviremos e obedeceremos" (Dt.  5:27). Em lugar de desfrutar de uma relação cara a cara com Deus como o fez Moisés, eles se satisfizeram com uma lista de leis pelas quais viver (Dt.  5:31).

    Deus gravou profundamente em meu coração que a escolha é: ou eu aceito viver a partir de um relacionamento com Ele ou viverei a partir de uma lista de leis. Tendo já tentado viver pela lista de regras do Novo Testamento, concordo com Bíblia: O fim da lei é a morte. Tentar seguir a lei, não importa quão boa seja, acaba gerando processos mortais de culpa, condenação, depressão, desânimo e de peso dentro de mim.

   Finalmente compreendi que se eu sou conduzido pelo Espírito, não estou debaixo da lei. Se eu conversar com Deus Todo-poderoso em comunhão, me acharei vivendo spontaneamente as exigências da lei.
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A vida seria tão mais fácil deste modo, você não acha? O fardo de tentar obedecer um miríade de regras já não estaria sobre nós. Nós estaríamos vivendo por uma pessoa, a pessoa de Cristo.

    Alcancei agora ao estágio em que posso sentir a iniciativa do Pai dentro de mim e fluir a partir disto. Eu mudei da lei para a graça ininterrupta; graça todo o tempo (de momento-por-momento).

Davi

Deus oferece comunhão e companheirismo continuamente a Seu povo,  mas eles continuamente quebraram Seu coração, recusando-O e escolhendo, em troca, viver debaixo de lei. No entanto, ocasionalmente em toda a história do Antigo Testamento surgia alguém insatisfeito em viver debaixo da lei, e que  buscava, em troca, viver a relação para a qual  tinha sido criado.

   Provavelmente o homem que alcançou o nível mais alto de comunhão com Deus no Antigo Testamento foi Davi. Ele era incapaz de manter seus pensamentos ou sentimentos encobertos. Quando ele ouviu Golias que desafiava os exércitos de Israel e seu Deus, ele não se preocupou com o que poderiam pensar dele ou com as conseqüências. Quando a Arca da Aliança foi devolvida para Jerusalém, Davi não foi tímido ao expressar sua alegria e dançou com tanto excitação e exuberância que a esposa dele ficou envergonhada.

   Davi agia com o mesmo fervor e a mesma liberdade emocional em sua relação com Deus. Não importava o que estivesse sentindo, ele ia diretamente para Deus e aberta e apaixonadamente expressava seus sentimentos. Quando a culpa do seu pecado foi pesada nele, Davi despejou o coração a Deus:

  “Lava-me completamente da minha iniqüidade e purifica-me do meu pecado. Pois eu conheço as minhas transgressões, e o meu pecado está sempre diante de mim. Pequei contra ti, contra ti somente, e fiz o que é mal perante os teus olhos, de maneira que serás tido por justo no teu falar e puro no teu julgar..”.

Final da página 18

“Esconde o rosto dos meus pecados e apaga todas as minhas iniqüidades. . . Livra-me dos crimes de sangue, ó Deus, Deus da minha salvação, e a minha língua exaltará a tua justiça.”  (Sl.  51:2-4,9,14).
Quando o perigo da sua situação o subjugou de medo, Davi gritou para seu libertador:

“Ao SENHOR ergo a minha voz e clamo, com a minha voz suplico ao SENHOR. Derramo perante ele a minha queixa, à sua presença exponho a minha tribulação. A ti clamo, SENHOR, e digo: tu és o meu refúgio, o meu quinhão na terra dos viventes. Atende o meu clamor, pois me vejo muito fraco. Livra-me dos meus perseguidores, porque são mais fortes do que eu.” (Sl.  142:1,2,5,6).

   Quando a injustiça dos seus inimigos se tornava mais do que ele podia suportar, David clamou muito honesta e veementemente ao Juiz de tudo por justiça e vingança:

“Ó Deus do meu louvor, não te cales! Pois contra mim se desataram lábios maldosos e fraudulentos; com mentirosa língua falam contra mim...  Suscita contra ele um ímpio, e à sua direita esteja um acusador.

.. Quando o julgarem, seja condenado; e, tida como pecado, a sua oração. Os seus dias sejam poucos, e tome outro o seu encargo. iquem órfãos os seus filhos, e viúva, a sua esposa.” (Sl. 109:1,2,6-9).

Quando alegria e paz inundavam a alma de Davi, não cabia na terra seu  louvor:

“Aleluia! Louvai a Deus no seu santuário; louvai-o no firmamento, obra do seu poder. Louvai-o pelos seus poderosos feitos; louvai-o consoante a sua muita grandeza. .. Todo ser que respira louve ao SENHOR. Aleluia!”  (Sl.  150:1,2,6).
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   O que será que nosso Pai sente diante de uma relação tão desenfreada? Atos 13:22 deixa isto claro: "Eu achei Davi, o filho de Jesse, um homem segundo o Meu coração, que fará toda a  Minha contade”. Dizer que Deus estava contente com Davi seria dizer pouco (uma indicação incompleta)! Deus se encantava com a relação deles tanto quanto Davi. Este é o tipo de comunicação aberta e honesta que Ele deseja ter com cada um de nós. Ele quer que nós venhamos a Ele com tudo de nossas vidas: alegrias e tristezas, sucessos e fracassos, altos e baixos.

Quando meditei na relação de Davi com Deus, o Senhor começou a me mostrar que eu não devia sucofar meus sentimentos em meu coração, encobrindo-os com um "Louvado seja Deus!" Ele me ensinou a ser totalmente aberto e honesto com Ele. Ele quer que eu expresse todos os meus medos e raivas e mágoas, e que O convide para junto deles, e que eu ouça tudo o que Ele quer me dizer sobre eles.

    Assim eu aprendi a me expressar completa e livremente diante de Deus, para então me aquietar na Sua presença, ouvir e registrar o que Ele me diz em seguida. Ele substituiu minha raiva por Seu amor; minha depressão pela Sua alegria; minha morte pela Sua vida. 

Na medida em que escutei verdadeiramente descobri que Suas Palavras são vida.

Jesus

Jesus nos falou um pouco do como era sua relação com o Pai. Em sua oração sacerdotal, Jesus pediu que nós fôssemos um nele como Ele e o Pai eram um. Ele disse: “As palavras que eu vos digo não as digo por mim mesmo; mas o Pai, que permanece em mim, faz as suas obras” (Jo. 14:10). "Eu falo das coisas que vi junto de meu Pai " (Jo. 8:38). Na realidade, o Jesus disse que “nada faço por mim mesmo; mas falo como o Pai me ensinou” (Jo. 8:28). A unidade e comunhão entre Pai e Filho eram tão grandes que o Jesus sempre respondeu de acordo com as orientações do Pai. Ele sempre conheceu a vontade de seu Pai e sempre a obedeceu. Eles eram Um.
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   Jesus orou para que nós também sejamos um com nosso Pai, que nós possamos sempre ouvir e obedecer, que nós possamos testemunhar, "Nada fazemos de nossa própria iniciativa, mas como nosso Pai ordena, sua vontade realizamos."

   Que modo incrível de viver! Não fazendo nada por nossa própria iniciativa – será que é possivel ao home viver de tal forma? Será que Jesus estava nos mostrando como o homem deveria viver, ou Ele estava nos mostrando como Deus agira neste mundo?

    Concluí da passagem de kenosis em Filipenses 2:5-8 que Jesus esvaziou a si mesmo e assumiu a forma de um escravo de modo a poder ser um exemplo de como o homem deveria viver neste mundo. Assim sendo, aceitei o desafio de procurar viver como Cristo viveu. Está claro em João  5 e 8 que Jesus  viveu da iniciativa, da visão, e da palavra falada do Pai. Na verdade esta é a plenitude daquilo que Deus sempre desejou.

    No entanto, isto era tão alheio ao meu modo de vida que me parecia uma tarefa quase impossível. Poderia eu, realmente, chegar ao ponto em que eu não faria nada de minha própria iniciativa; em que eu só falaria as palavras que eu ouvisse meu Pai falar dentro de mim? Em que eu só fizesse as coisas que eu visse o Pai fazendo? Seria realmente possivel cultivar este tipo de abertura à voz e visão de Deus?

    Baseado nas chaves que Deus estava apresentando para mim com respeito a oração, e em minhas tentativas de ouvir Sua voz falada, fui convencido de que era possível viver através da iniciativa divina como o fez Jesus. Assim sendo, me propuz a aprender a estar constantemente sintonizado à voz e visão de Deus. Eu sabia que estava me afastando muito da minha cultura ao buscar este estilo de vida, mas acreditava que os Cristãos são chamados para viver como o fez Jesus, e eu estava disposto a pagar o preço da mudança.

    Demorou um longo ano para que estas mudanças fundamentais começassem a ser estabelecidas em minha vida. Estas não são mudanças que você escolhe um dia e estão  completamente estabelecidas no próximo, especialmente se você é uma pessoa analitica como eu era. Foram necessários muitos anos para que Jesus produzisse este tipo de 
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mudança no meu estilo de vida e mante-lo exige uma decisão diária. Descobri que Deus precisa levar muitos de nós pelo mesmo processo lento e doloroso de quebra, pelo qual Ele me levou. No entanto, cada um de nós que deu o passo de crescimento no Senhor Jesus Cristo pode testemunhar alegremente que valeu o preço pago.

Maria e Marta

Certo dia Jesus e seus discípulos foram convidados  para um jantar na casa de Marta. Fazer uma refeição para uma multidão naqueles dias era um assunto muito complexo e demorado. Você não podia tirar simplemente tirar um assado do congelador, descongela-lo no micro-ondas e dourá-lo no forno. Você tinha que matar o bezerro, temperá-lo, e assa-lo sobre fogo. Você não podia assar o pão congelado ou bater uma mistura de bolo. Levava tempo e energia para preparar pães, legumes e doces.

Assim, quando o Marta convidou Jesus e seus amigos para sua casa ela estava disposta a se sacrificar para o conforto. Sua irmã Maria morava com ela, de modo que  ela pelo menos teria ajuda para manter os criados em ação e nas demais preparações. Depois que

Jesus chegou, e Marta certificou-se que seus convidados estavam confortavelmente instalados, desculpou-se para voltar ao trabalho, esperando, seguramente, ser seguida por Maria.

    Escolheu ela mesma o bezerro cevado observou até estar segura de que ele estava sendo bem preparado. Enquanto se apressava de volta para dentro de casa, procurou por Maria para lhe pedir ajuda com o pão, mas a Maria não estava à vista. Talvez ela tivesse ido ao vizinho, pedir algo emprestado, Marta pensou. Enquanto suas mãos trabalhavam depressa sua mente corria ainda mais rapidamente, fazendo listas de coisas que tinham que ser feita.

   Quando ela passou pela porta, Marta pensou ter ouvido a voz de Maria. Parou e olhou na 
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sala onde os convidados estavam descansando. Lá, sentanda aos pés de Jesus, estava  Maria! Simplesmente sentada lá! Marta não pôde acreditar no que via. "Aqui estou eu, correndo de um lado pra outro, arrancando meus cabelos para preparar uma refeição boa para eles, e ela simplesmente sentada lá! Como ela ousa! Ela não tem nenhum direito de me deixar com todo esse trabalho! Eu também não gostaria de estar lá, relaxando e ouvindo Jesus falar? Mas, se eu fizesse isso, o que aconteceria? Logo todos estariam murmurando de fome e o jantar não estaria pronto. Seria bem feito para eles! E como pode Jesus simplesmente  deixa-la sentada lá? Ele sabe que eu estou com pressa. Por que Ele não a manda me ajudar?" E sua irritação foi se acumulando na medida em que ela redobrou a velocidade do trabalho.

 Finalmente ela estava para explodir. Furiosamente marchou pra dentro de casa, as mãos pegajosas de massa e o vestido pontilhado de farinha. Caminhando diretamente até Jesus ela exigiu, " Senhor, não te importas de que minha irmã tenha deixado que eu fique a servir sozinha? Ordena-lhe, pois, que venha ajudar-me”. (Lc. 10:40).

Ela estava completamente despreparada para a resposta dele. O amor e compaixão estampados nos olhos de Jesus devem ter provocado nela um desejo imenso de chorar. Ele disse, " Marta! Marta! Andas inquieta e te preocupas com muitas coisas.

Entretanto, pouco é necessário ou mesmo uma só coisa; Maria, pois, escolheu a boa parte, e esta não lhe será tirada”. (v. 41,42).

 Você ouviu o que o Jesus disse? Só uma coisa na vida é necessária: comunhão com Ele! Quando eu realmente entendi o que Ele estava dizendo, todo o meu ser protestou. “Não, Jesus isso não é verdade! Muitas coisas são necessárias na vida cristã. Tem produção e serviço e evangelização e textos para escrever e aulas pra dar, pobres pra cuidar. Tudo isso é necessário! Como Você pode dizer que eles não é?”

    Provavelmente as palavras de Jesus me atingiram de modo tão duro porque eu estava como Marta, constantemente levado a servir e a produzir. Eu sabia que se aceitasse as palavras Dele, minha vida inteira precisaria de realinhamento.
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   Gradualmente o Senhor começou a me mostrar qual era o erro do meu pensamento. É verdade que serviço, produtividade e evangelismo são importantes, até mesmo muito importante. Mas eles nunca podem que se tornar fins em si mesmos. Se isso acontece, nós teremos deixado o relacionamento pela lei. Estas coisas são importantes apenas na medida em que sejam produtos de comunhão. 

Quando eu estou ouvindo o Senhor, Ele me dá instruções e idéias que centuplicam minha produtividade. Quando descubro dele qual o tipo e lugar de serviço para o qual Ele me criou, obtenho realização e sucesso em cada empreendimento. E, quando eu sigo sua liderança no evangelismo, a colheita é tão abundante que as redes quase se rompem. Mas tudo isto só acontece se a única coisa necessária na  vida - ouvir Jesus – tem prioridade absoluta.

   Eu não me casei com minha esposa para que ela me servisse. Casei-me para que pudessemos estar juntos, desfrutando da companhia um do outro e compartilhando nossas vidas. O que eu mais quero da minha esposa não é seu serviço ou obediência, mas o amor dela. Jesus é o Noivo da Igreja. Ele não se casou com ela  com o objetivo principal de ser servido por ela, mas para compartilhar Seu amor.

Paulo

Paulo foi um dos maiores apóstolos e missionários que já viveu. Ele provavelmente estava envolvido na salvação de mais almas do que qualquer outro apóstolo. No entanto, quando ele expressa anseio mais profundo do seu coração, ele diz, "Oh, para O conhecer!" (Fl. 3:10). Paulo disse que a coisa que ele mais queria na vida não era ganhar mais almas, entretanto ele fez isso; nem estabelecer mais igrejas, embora ele tenha feito isso, também. O que o preocupava mais do que qualquer outra coisa era sua relação íntima com Jesus. Ele queria  conhece -lO e estar com Ele e ouvir Sua voz. Paulo ansiava ama-lO  mais e mais a cada dia. E, como resultado do tempo gastado em comunhão com o Senhor, Paulo saiu e mudou o mundo.
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  Nós tampouco podemos tentar mudar o mundo para buscarmos intimidade depois que o trabalho estiver terminado. Todo o serviço, toda a produtividade, todo o evangelismo tem que fluir a partir da comunhão.

A Igreja

Deus falou ao homem mais uma vez na Nova Aliança e nos ofereceu uma relação plena com Ele.

    Quando eu aceitei Jesus como Deus de minha vida, eu recebi “vida eterna”. Se refleti muito sobre o significado disso, presumi que era algo como um cartão de sócio que eu entregaria  a São Peter no portão perolado e assim seria admitido no céu. Vida eterna significava que eu viveria para sempre.

   Que surpresa foi para mim quando eu descobri que Jesus tinha algo diferente em mente: " E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste " (Jo. 17:3). Vida eterna é conhecer Deus o Pai e Seu Filho.

   A palavra grega aqui traduzida por "conhecer", ginosko, é uma palavra muito forte. Pode ser definido como ser íntimo de alguém em um relacionamento que cresce progressivamente. Ginosko é usado na tradução de Septuaginta em  passagens como Gênese 4:1, o "Adão conheceu a Eva sua esposa; e ela concebeu..." (KJV; ênfase acrescida). Envolve a relação mais pessoal, íntima entre o marido e esposa. Isso, então, é vida eterna; estar envolvido intimamente em uma relação crescente com o Pai e o Filho. Vida eterna é um relacionamento!

   Muitas pessoas anseiam pelo paraíso principalmente como fuga para as preocupações e tentações deste mundo. Isso realmente não tem nada a ver com paraíso. Deus nos dá vida eterna no paraíso, para que possamos continuar nosso relacionamento com Ele para sempre. Não seria céu algum sem a comunhão íntima com nosso Amante eterno que começa nesta 
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vida e cresce em docura ao adentrar a eternidade. O céu vem à terra através de nossa relação com o Pai e o Filho! Céu pode começar para você o dia que você deixa a lei pelo amor, as regras por uma relação - o dia que você começa a conhecer Deus verdadeiramente!

   Jesus veio nos oferecer vida eterna; um retorno ao jardim onde nosso Pai ainda está caminhando, ainda amando, ainda ansiando por doce comunhão conosco.

    Hebreus 12:18-25* são uma palavra a nós, a Igreja. O escritor compara o medo dos Israelitas junto à montanha de fogo onde Deus uma vez ofereceu relacionamento, com a glória do Monte Sião. No versísculo 25 Ele diz, "Tende cuidado, não recuseis ao que fala." Mais uma vez Deus está falando. Mais uma vez Ele está oferecendo uma relação. Ele está dizendo, "Por favor, não faça o que os Israelitas fizeram. Por favor, não recuse Minha voz. Por favor, não volte à lei. Por favor, não me rejeite outra vez."

   É-nos dada uma escolha. Aceitaremos a voz e o fogo que vêm com Ela? Viveremos em relação e conversa diárias com Deus ou fugiremos por medo e permaneceremos em escravidão debaixo da lei que só pode produzir morte em nossas vidas? Que não recusemos ao que está falando.

* Ora, não tendes chegado ao fogo palpável e ardente, e à escuridão, e às trevas, e à tempestade,

19  e ao clangor da trombeta, e ao som de palavras tais, que quantos o ouviram suplicaram que não se lhes falasse mais,

20  pois já não suportavam o que lhes era ordenado: Até um animal, se tocar o monte, será apedrejado.

21  Na verdade, de tal modo era horrível o espetáculo, que Moisés disse: Sinto-me aterrado e trêmulo!

22  Mas tendes chegado ao monte Sião e à cidade do Deus vivo, a Jerusalém celestial, e a incontáveis hostes de anjos, e à universal assembléia

23  e igreja dos primogênitos arrolados nos céus, e a Deus, o Juiz de todos, e aos espíritos dos justos aperfeiçoados,

24  e a Jesus, o Mediador da nova aliança, e ao sangue da aspersão que fala coisas superiores ao que fala o próprio Abel.

25  Tende cuidado, não recuseis ao que fala
Sua Noiva

“Então, ouvi uma como voz de numerosa multidão, como de muitas águas e como de fortes trovões, dizendo: Aleluia! Pois reina o Senhor, nosso Deus, o Todo-Poderoso.

Alegremo-nos, exultemos e demos-lhe a glória, porque são chegadas as bodas do Cordeiro, cuja esposa a si mesma já se ataviou,” (Apocalipse 19:6,7)

O clímax da história é um casamento! Toda criação, todo o universo, toda a vida é construída com a finalidade última de expressar o amor do Criador: o casamento do Filho. 
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E neste exato momento, nós, a Igreja, estamos prometidos em casamento. O que os noivos  normalmente fazem? Passam muito e muito tempo junto, compartilhando seu amor, compartilhando suas vidas, compartilhando tudo.

    Quando minha esposa e eu estávamos namorando na faculdade, passavamos horas sentados debaixo de um frondoso bordo do campus simplesmente conversando. Eu não tenho a mínima idéia do que diziamos que nos mantinha lá durante tardes inteiras. Nós simplesmente falavamos sem parar sobre idéias e sentimentos, sonhos e medos, algumas coisas importantes e outras que só eram importantes porque eram compartilhadas. Porque nós amamos, queríamos compartilhar cada área de nossas vidas.

    Nós estamos noivos para nos casar com Jesus. O coração dele está desejoso de compartilhar Suas idéias Seus sentimentos, Seus sonhos e Seu amor conosco. E o teu coração não responde àquele amor com o mesmo desejo? Você não quer compartilhar sua vida inteira com seu Noivo?

Nossa resposta

Eu tomei uma decisão quando o Senhor me revelou estas coisas: O amor é mais importante que o trabalho. Amor, não produtividade, é o centro do universo. Comecei a reduzir a meu ativismo e a desfrutar a vida, cada minuto dela e a compartilhar isto em amor com o Pai e com aqueles ao meu redor. E quando não tem ninguém ao meu redor, simplesmente amar a vida, amar estar vivo e a beleza da Sua criação.

Bem, e o meu trabalho? Deus me disse, repetidas vezes, que Ele pode fazer mais em um momento do que eu posso fazer em um mês. Você sabe, Ele tem razão! Como comungamos juntos, Ele tem me feito incrivelmente produtivo; mais do que eu jamais tinha sido quando "eu" me esforçava.

    Agora eu desfruto mais a vida. Desfruto minha esposa, meus filhos, aqueles a quem eu auxilio e os que me auxiliam. Nunca mais voltarei ao "workaholism". O amor sempre será o centro da vida para mim.
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   Por que você não para aqui mesmo, deixa este livro de lado e expressa seu amor por Jesus? De alguma forma fale ou escreva de seu amor por Ele de sua gratidão por todas as bênçãos que Ele lhe deu. Agradeça a Ele por todas as coisas que Ele revelou a você e pela Sua bela criação. Simplesmente O ame por tudo o significa para você.

   Quando você tiver acabado, espere pela resposta dele. Registre por escrito qualquer pensamento que passar por sua mente. Ele pode querer dizer que também o ama. Ele pode lhe falar como você é precioso para Ele. Ele pode lhe dar orientação ou paz sobre uma área que te preocupa. Dê a ele a chance de dizer O que quer que Ele queira lhe dizer. Ele tem esperado por você. Você não vai responder?
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